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Resumo
O efeito dos animais de estimação na saúde humana tem vindo a ser estudado, nomeadamente nas 
doenças cardiovasculares. O objetivo desta revisão é avaliar o impacto dos animais de estimação na 
saúde cardiovascular dos idosos. A pesquisa nas bases de dados: Cochrane, Evidence Based Medicine 
Online, Index RMP e Pubmed, foi realizado através dos termos MeSH “animal companion” AND “elderly” 
AND “cardiovascular disease”, identificando 16 artigos, sendo 4 incluídos, todos eles ensaios clínicos. 
Foram classificados na escala Strength of Recommendation Taxonomy, todos com nível de evidência II, 
três com força de recomendação B e um com A. Chowdhury et al (2017) descreve mortalidade cardio-
vascular mais elevada nos idosos que nunca tiveram animais de estimação. Mubanga et al (2019) anuncia 
maior sobrevida e menor recorrência a eventos cardiovasculares potencialmente fatais, nos idosos com 
animais de estimação. Aiba et al (2012) constata que idosos tutores de animais apresentam maior ativi-
dade parassimpática e menor atividade simpática. Ruzić et al (2011) relata que o exercício com animal, 
apresenta um aumento significativo na carga máxima de esforço. Assim, destaca-se efeitos benéficos 
dos animais de estimação na saúde cardiovascular dos idosos, através do incentivo à atividade física nos 
idosos, com aumento da capacidade cardíaca funcional e atenuar o desequilíbrio autonómico cardíaco, 
com maior sobrevida e menor recorrência de eventos cardiovasculares fatais. Em suma, parece haver 
um papel protetor dos animais de estimação na saúde cardiovascular dos idosos. Embora os resultados 
obtidos sejam promissores, existem poucos artigos sobre esta temática, sendo necessário mais estudos.

Palavras-chave: Idosos; animais de estimação; saúde cardiovascular; doença cardiovascular.

Abstract
The impact of pet ownership on human health has been extensively studied, particularly in relation 
to cardiovascular diseases. The aim of this review is to assess the effect of pets on the cardiovascular 
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health of the elderly. A search was conducted in the following databases: Cochrane, Evidence-Based 
Medicine Online, Index RMP, and PubMed, using the MeSH terms “animal companion” AND “elderly” 
AND “cardiovascular disease.” A total of 16 articles were identified, of which 4 were included, all of 
which were clinical trials. These studies were evaluated using the Strength of Recommendation Taxo-
nomy scale, with all assigned a level II evidence rating, three having a strength of recommendation 
of B, and one with a recommendation of A. Chowdhury et al. (2017) reported higher cardiovascular 
mortality among elderly individuals who had never owned pets. Mubanga et al. (2019) observed 
greater survival and fewer recurrences of potentially fatal cardiovascular events in elderly individuals 
with pets. Aiba et al. (2012) found that elderly pet owners exhibited increased parasympathetic acti-
vity and reduced sympathetic activity. Ruzić et al. (2011) demonstrated that exercise with pets resul-
ted in a significant increase in maximum effort capacity. These findings suggest that pet ownership 
has beneficial effects on cardiovascular health in the elderly by encouraging physical activity, enhan-
cing cardiac functional capacity, and attenuating autonomic cardiac imbalance, ultimately leading to 
greater survival and fewer recurrences of fatal cardiovascular events. In conclusion, pet ownership 
appears to have a protective role in the cardiovascular health of the elderly. Although the results 
are promising, the limited number of studies on this topic calls for further research to validate and 
expand these findings.

Keywords: Elderly; pets; cardiovascular health; cardiovascular disease.

Introdução

A saúde cardiovascular refere-se ao funcionamento adequado do coração e do sistema 
circulatório, essencial para a qualidade de vida e longevidade. As doenças cardiovascula-
res (DCV) são uma das principais causas de morbidade e mortalidade em todo o mundo, 
sendo fatores de risco conhecidos para o desenvolvimento dessas doenças, a hipertensão 
arterial (HTA), dislipidemia, sedentarismo, obesidade, tabagismo, depressão e isolamento 
social (Aiba et al., 2012; Chowdhury et al., 2016; Mubanga et al., 2019; Ružić et al., 2011).

Além dos fatores de risco tradicionais, o envelhecimento também contribui para o 
desenvolvimento de DCV. O envelhecimento está associado a diversas alterações fisioló-
gicas que afetam negativamente a saúde cardiovascular, incluindo a perda de elasticidade 
das artérias (condiciona o aumento da pressão arterial) e a redução da capacidade car-
díaca funcional (Levine et al., 2013).

Este facto explica a maior prevalência da DCV nos idosos (pessoas com ≥ 65 anos) (Ciu-
mărnean et al., 2021). A American Heart Association on Heart Disease and Stroke Statistics des-
creve um aumento gradual na incidência da DCV relacionada com a idade (Martin et al., 2024), 
afetando mais de 85% dos idosos com 80 ou mais anos, comparativamente a indivíduos com 
idades entre os 40 e os 60 anos, onde a incidência foi de 35-40% (Ciumărnean et al., 2021).

Os animais de estimação tornaram-se parte integrante do quotidiano das famílias. 
Segundo a European Pet Food Industry Federation, em 2022, Portugal contava com cerca 
de 2,8 milhões de cães e 1,9 milhões de gatos registados (FEDIAF – European Pet Food, 
2024).Na Europa, em 2024, estima-se que cerca de 50% das famílias têm, pelo menos, um 
animal de companhia em casa (FEDIAF – European Pet Food, 2024).

Neste sentido, nos últimos anos, diversos estudos têm explorado a simbiose entre a 
posse de animais de estimação e a saúde dos seus tutores. Evidências sugerem que a inte-
ração com animais pode proporcionar benefícios significativos, especialmente na melhoria 
do bem-estar mental e emocional, e hábitos saudáveis, como o aumento da prática de 
atividade física (Mubanga et al., 2017).

No entanto, apesar do crescente interesse nesta temática, ainda são escassos os estu-
dos que avaliem o impacto dos animais de estimação na saúde cardiovascular dos idosos 
de uma forma integrada. Assim, este estudo tem como objetivo avaliar o impacto dos ani-
mais de estimação na saúde cardiovascular dos idosos.
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Metodologia

A pesquisa bibliográfica foi realizada com recurso às bases de dados Pubmed, 
Cochrane, Evidence Based Medicine Online, Índex Revistas Médicas Portuguesas, MEDLINE, 
National Guidelines Clearinghouse e Canadian Medical Association. Através da utilização 
dos seguintes termos MeSH, “animal companion”, “elderly” e “cardiovascular disease” com 
o operador booleano “AND”. Das bases de dados foram retirados normas de orientação 
clínica, meta-análises, revisões sistemática e ensaios clínicos aleatorizados publicados em 
língua portuguesa e inglesa.

O Modelo PICO (População, Intervenção, Comparação, Outcome) foi utilizado para os 
critérios de inclusão dos artigos na revisão (Tabela 1).

Tabela 1
Critérios de inclusão de acordo com o modelo PICO.

POPULAÇÃO idosos

INTERVENÇÃO posse de animais de estimação

COMPARAÇÃO idosos sem animais de estimação

OUTCOME impacto na Doença Cardiovascular

Todos os passos de investigação foram realizados de forma independente por dois 
investigadores, e em caso de desacordo foi avaliado de forma independente por um ter-
ceiro investigador. A pesquisa foi realizada no dia 10 de Fevereiro de 2025. A seleção dos 
artigos passou inicialmente pela leitura de título e resumo, numa segunda análise por lei-
tura integral dos artigos.

Os estudos que cumprem os critérios de inclusão e exclusão foram avaliados quanto 
à qualidade e à força de recomendação através da escala Strength of Recommendation 
Taxonomy (SORT) da American Academy of Family Physicians (Ebell et al., 2004).

Resultados

Da pesquisa inicial foram identificados 16 artigos, dos quais quatro cumpriam os critérios 
de inclusão e foram selecionados para este estudo: todos ensaios clínicos (figura 1). Estes 
artigos foram avaliados utilizando a escala Strength of Recommendation Taxonomy, com 
nível de evidência II, sendo três classificados com força de recomendação B e um com A.

O estudo "Pet ownership and survival in the elderly hypertensive population" (Levine 
et al., 2013) é um ensaio clínico prospetivo, randomizado e controlado baseado nos dados 
do Australian National Blood Pressure 2 (ANBP2). Teve como objetivo avaliar a associação 
entre a posse de animais de estimação e a mortalidade cardiovascular e por todas as cau-
sas em idosos hipertensos sob tratamento.

Foram utilizados dados do ANBP2, um ensaio clínico que comparou os efeitos do tra-
tamento da hipertensão arterial com inibidores da enzima de conversão da angiotensina 
(IECAs) e diuréticos. No total foram incluídos 6083 participantes entre 65 e 84 anos, com 
hipertensão arterial não tratada no início do estudo. No ano 2000, após cinco anos de tra-
tamento randomizado, foi enviado um questionário sobre posse de animais de estimação 
aos 6018 participantes ainda vivos. Destes, 4039 (67,0%) responderam e foram incluídos 
na análise, sendo acompanhados durante uma média de 10,9 anos.

Dos participantes que responderam, 86,4% relataram ter tido pelo menos um animal 
de estimação ao longo da vida e 36,0% eram proprietários no momento do inquérito. 
Há algumas diferenças a destacar entre os grupos, nomeadamente um maior nível de 
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escolaridade, maior prática de atividade física e maior consumo de álcool entre os atuais 
proprietários. Além disso, estes eram mais frequentemente casados ou a viver em união 
de facto e menos propensos a serem viúvos, em comparação com os ex-proprietários e 
aqueles que nunca tiveram animais.

Durante o seguimento, registaram-se 958 óbitos, dos quais 499 por causas cardiovas-
culares. A mortalidade por todas as causas foi superior entre aqueles que nunca tiveram 
um animal (29,5 %) em comparação com os proprietários atuais (22,3 %). Da mesma forma, 
a mortalidade cardiovascular foi de 16,9 % entre os que nunca tiveram animais e 10,7 % 
entre os proprietários atuais.

A posse atual de um animal de estimação esteve associada a uma redução significativa 
de 28,0% na mortalidade por todas as causas (p=0,001) e de 24,0% na mortalidade car-
diovascular (p=0,002). No entanto, após ajustes adicionais, essa associação perdeu força, 
com p=0,294 para proprietários atuais e p=0,047 para antigos proprietários, sugerindo 
influência de fatores de confusão.

Os resultados sugerem uma associação positiva entre a posse de animais de estimação 
e a redução da mortalidade cardiovascular em idosos hipertensos, possivelmente devido 
a fatores comportamentais e emocionais, como aumento da atividade física e redução do 
stress. No entanto, são necessários mais estudos para confirmar essa relação e compreen-
der melhor os mecanismos envolvidos.

O estudo incluído nesta RBE, intitulado "Dog Ownership and Survival After a Major 
Cardiovascular Event: A Register-Based Prospective Study"(Mubanga et al., 2019), publi-
cado em 2019 na revista Circulation: Cardiovascular Quality and Outcomes, é um estudo 
de coorte prospetivo, de base populacional, realizado na Suécia. Este estudo analisou a 
associação entre a posse de cães e a sobrevivência após um evento cardiovascular major, 
incluindo uma análise por subgrupos, entre os quais o subgrupo de idosos.

Este estudo é baseado em registos nacionais, que incluiu 321 430 indivíduos, com idades 
entre os 40 e os 85 anos, que sofreram um enfarte agudo do miocárdio (EAM) (n=186421) 
ou um acidente vascular cerebral (AVC) isquémico (n=157851) entre 2001 e 2012. A posse 
de cães foi identificada a partir dos registos do Clube Canino Sueco e da Direção Geral da 
Agricultura da Suécia. O desfecho primário foi a mortalidade por todas as causas, e o des-
fecho secundário foi a hospitalização recorrente por um evento cardiovascular.

Figura 1
Seleção de artigos.
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Embora este estudo não tenha focado exclusivamente no subgrupo de idosos, foi pos-
sível realizar uma análise dos resultados dentro deste grupo etário. Entre os idosos que 
sofreram um evento de EAM (n=181696), a posse de cães foi associada a uma menor mor-
talidade por todas as causas ao longo do período de acompanhamento. A posse de cães 
foi registada em 5,7% dos participantes com EAM. Após ajuste para variáveis demográficas 
e clínicas, observou-se uma redução absoluta do risco de 2,4% de morte um ano após um 
EAM nos homens idosos e de 2,1% nas mulheres, quando comparados com não proprietá-
rios de cães. Esta associação permaneceu após o ajuste multivariável, com uma redução 
significativa na mortalidade por todas as causas, indicando um possível efeito cardiopro-
tetor da posse de cães (p<0,001). Durante o acompanhamento de 804 137 anos-pessoa, 
ocorreram 38,1% mortes, sendo mais baixas entre os proprietários de cães.

De forma semelhante, entre os idosos que sofreram um AVC isquémico (n=154617), a 
posse de cães também foi associada a um risco reduzido de mortalidade por todas as cau-
sas, em comparação com aqueles que não possuíam cães. A posse de cães foi registada 
em 4,8% da população com AVC isquémico. Durante 638219 anos-pessoa de acompanha-
mento, ocorreram óbitos em 43,5% da amostra. Após ajuste para sexo e idade, o risco de 
morte foi mais baixo em proprietários de cães do que em não proprietários, com uma redu-
ção significativa na mortalidade dentro de um ano após o evento, sugerindo um benefício 
da posse de cães na sobrevivência após o AVC isquémico (p<0,001).

Além da mortalidade, a posse de cães também se associou a um menor risco de even-
tos cardiovasculares recorrentes. Foi encontrado que a posse de cães estava associada a 
um menor risco de EAM recorrente 30 dias ou mais após o evento inicial, com modelos 
ajustados para idade e sexo. A associação entre a posse de cães e a recorrência de AVC 
isquémico após o AVC isquémico inicial foi menos clara, com um valor de p de (p=0,10), 
sugerindo que a associação não é estatisticamente significativa.

Deste modo, os achados deste estudo apoiam a hipótese de que a posse de cães pode 
estar associada a um efeito cardioprotetor na população idosa, possivelmente através da 
promoção de um estilo de vida mais ativo, redução do stress e isolamento social, e melho-
rias na reabilitação pós-evento cardiovascular.

O estudo denominado “Usefulness of pet ownership as a modulator of cardiac autono-
mic imbalance in patients with diabetes mellitus, hypertension, and/or hyperlipidemia” (Aiba  
et al., 2012), publicado em 2012 no American Journal of Cardiology, é um estudo observacio-
nal, não aleatorizado. Trata-se de um estudo japonês, realizado na Universidade de Kitasato 
de janeiro 2009 a dezembro de 2010, que incluiu 191 pacientes (idade média de 69 anos). 
Estes doentes foram classificados em dois grupos: donos (detentores de animal de estima-
ção há pelo menos 6 meses) e não-donos (sem animal de estimação no presente).

O objetivo do estudo foi determinar como a posse de animais de estimação modula a 
atividade do sistema autonómico cardíaco em utentes com doenças relacionadas com o 
estilo de vida (diabetes mellitus, hipertensão e dislipidemia).

A atividade do sistema nervoso autónomo foi avaliada através da análise da variabili-
dade da frequência cardíaca (VFC) usando um ECG 24h (Holter). Avaliou-se a frequência 
cardíaca (FC) e duas faixas de frequência: um componente de baixa frequência (BF) de 
0,04 a 0,15 Hz e um componente de alta frequência (AF) de 0,15 a 0,4 Hz. A AF e a razão 
BF/AF indicam a atividade do sistema nervoso parassimpático e a predominância da ativi-
dade simpática sobre a parassimpática, respectivamente.

Não foram encontradas diferenças significativas nas características demográficas e 
fisiológicas entre os grupos de donos de animais de estimação e não-donos.

A frequência cardíaca noturna foi significativamente menor no grupo de donos de animais 
de estimação em comparação com o grupo de não-donos (p<0,05). A AF durante 24 horas, a 
AF diurna e AF noturna também foram maiores no grupo com animais de estimação em com-
paração com o grupo de não-donos (p<0,01 para cada variável). As razões BF/AF nas 24 horas 
e BF/AF durante a noite foram menores no grupo com animais de estimação (p<0,05 para 
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cada variável). Portanto, o grupo de tutores de animais foi independentemente associado de 
forma positiva com AF nas 24 horas, AF diurna e noturna, bem com inversamente associado 
com de BF/AF nas 24 horas e BF/AF noturna, em comparação com o grupo de não-donos.

Dito isto, Aiba et al (2012) constata que idosos tutores de animais parecem ter maior 
equilíbrio da atividade autonómica cardíaca, apresentando maior atividade parassimpática 
e menor atividade simpática do que os não donos, entre os pacientes com doenças rela-
cionadas com o estilo de vida. Assim, a posse de um animal de estimação, de acordo com 
os resultados do estudo, pode ter um impacto positivo na saúde cardiovascular.

O último estudo selecionado para esta RBE: “Regular dog-walking improves physical 
capacity in elderly patients after myocardial infarction” (Ružić et al., 2011), é um estudo 
prospectivo longitudinal e controlado de 12 meses, tem como objetivo investigar a influên-
cia de caminhadas regulares com cães na capacidade física de pacientes idosos após 
enfarte do miocárdio.

Este estudo incluiu 59 utentes do sexo masculino, quatro semanas após um EAM. A 
amostra foi dividida em dois grupos: grupo de intervenção (29 tutores de cães - idade 
média de 72,5 anos) - que realizou caminhadas regulares com cães durante pelo menos 15 
minutos, três vezes por dia; E, grupo de controlo (30 doentes - idade média de 71,7 anos) - 
que cumpriu a caminhadas diárias regulares de 30 minutos. O teste comparativo foi a prova 
de esforço em bicicleta de Bruce, efectuado no início e no final do estudo (0 e 12 meses). 
Durante o ensaio, todos os doentes receberam a terapêutica medicamentosa padrão.

Verificou-se que ambos os grupos toleraram melhor o exercício físico no final do acompa-
nhamento. No entanto, os resultados indicaram que a prática de caminhar com cães (grupo 
de intervenção) por pelo menos 15 minutos, três vezes ao dia, estava associada a um aumento 
significativo (p<0,05) na carga máxima de esforço durante o teste de exercício em bicicleta. 
Não houve diferenças significativas relativamente à frequência cardíaca ou tensão arterial.

Neste sentido, verifica-se melhoria significativa da capacidade cardíaca funcional em 
ambos os grupos testados, sublinhando a importância da atividade física diária regular. Os 
resultados validam que o exercício físico tem efeitos positivos na perfusão do miocárdio 
e na melhoria da disfunção endotelial. A capacidade cardíaca mais elevada no grupo que 
passeia com o cão sugere os efeitos positivos adicionais da posse de um cão no estado de 
saúde cardiovascular.

Discussão

Com base nos quatro estudos incluídos, que procuraram analisar a relação entre a posse 
de animais de estimação e a saúde cardiovascular em grupos populacionais de idosos, os 
resultados obtidos mostraram que os animais de estimação podem exercer um papel protetor 
na saúde cardiovascular, sugerindo benefícios tanto na redução da mortalidade cardiovascular 
como na melhoria de parâmetros fisiológicos como a atividade física e função cardíaca.

Mortalidade cardiovascular e sobrevida

Os estudos incluídos referem que a posse de animais de estimação está associada a 
uma redução significativa na mortalidade cardiovascular e por todas as causas entre os 
idosos. Chowdhury et al. (2017) revela que os idosos que nunca tiveram animais de estima-
ção apresentam uma mortalidade cardiovascular mais elevada, o que é corroborado por 
Mubanga et al. (2019), que observa maior sobrevida e menor recorrência de eventos car-
diovasculares fatais em idosos com animais de estimação. Esses achados são consistentes 
com os resultados de Aiba et al. (2012), que descreve que os idosos tutores de animais 
apresentaram menor atividade simpática e maior atividade parassimpática, sugerindo um 
possível efeito protetor do sistema nervoso autonómico.
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Deste modo, comprovam a existência de benefícios significativos, possivelmente atra-
vés da promoção de comportamentos saudáveis, como o aumento da atividade física e a 
redução do stress, o que contribui para a diminuição do risco cardiovascular.

Embora Chowdhury et al. (2017) tenha demonstrado uma redução na mortalidade car-
diovascular associada à posse de animais de estimação, a mesma perdeu força ao destacar 
a necessidade de mais estudos para entender a natureza dessa associação.

Atividade física e capacidade cardiovascular

O estudo de Ruzić et al. (2011) sobre o impacto do exercício físico associado aos ani-
mais de estimação revelou que caminhar regularmente com um animal melhora signi-
ficativamente a carga máxima de esforço, o que está relacionado com um aumento da 
capacidade física e funcional do coração. Este achado é apoiado por Mubanga et al. (2019), 
que também relatou maiores níveis de atividade física entre os idosos tutores de animais.

Além disso, o estudo de Aiba et al. (2012) demonstra que a posse de animais de esti-
mação pode ajudar a equilibrar a atividade do sistema nervoso autónomo, com benefícios 
para a saúde cardiovascular dos idosos, ao reduzir a predominância da atividade simpática 
e aumentar a atividade parassimpática, desempenhando um papel crucial na regulação da 
frequência cardíaca e na prevenção de complicações cardiovasculares.

Tabela 2
Sistematização dos artigos incluídos no estudo.

Referência Tipo de 
estudo

Resultado Limitações do 
Estudo

Nível de 
Evidência/
Força de 
Recomendação

Chowdhury 
et al. (2017)

Estudo obser-
vacional não 
randomizado, 
com base 
em coorte 
(ANBP2)

Mortalidade cardiovascular mais 
elevada nos idosos que nunca 
tiveram animais de estimação 
(p = 0,002). Redução de 22% 
(p = 0,047) e 26% (p = 0,29) na 
mortalidade cardiovascular entre 
antigos e atuais donos de animais, 
respectivamente.

Realizado numa 
população idosa 
hipertensa, limi-
tando a generaliza-
ção dos dados; falta 
de dados sobre 
duração da posse 
do animal.

II / A

Mubanga  
et al. (2019)

Estudo de 
coorte prospe-
tivo, baseado 
em registos 
nacionais

Posse de cães associada a menor 
risco de morte por todas as cau-
sas e por DCV após EAM ou AVC 
isquémico (p = 0,10). Evidência de 
menor risco de eventos recorren-
tes de EAM em proprietários de 
cães. A Associação entre a posse 
de cães e recorrência de AVC 
isquêmico não demonstrou dife-
renças significativas (p = 0,10). 

Possível classifi-
cação incorreta 
da posse de cães; 
falta de informação 
sobre mudanças na 
posse do animal ao 
longo do tempo; 
incapacidade de 
inferir causalidade.

II / B

(continua)
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Conclusão

Este estudo pretende avaliar a relação entre a posse de animais de estimação e a saúde 
cardiovascular em grupos populacionais de idosos. Os estudos parecem indicar que exis-
tem vantagens em possuir animais de estimação, dado que estes podem ter um papel de 
proteção da saúde cardiovascular, ao promover um estilo de vida mais ativo, resultando em 
benefícios tanto ao nível da redução da morbimortalidade cardiovascular, como na melho-
ria de parâmetros fisiológicos como a atividade física e função cardíaca.

Embora os resultados apresentados se mostrem promissores, existem algumas limi-
tações a serem consideradas. São necessários mais estudos clínicos aleatorizados porque 
muitos dos estudos analisaram a posse de animais de estimação de forma transversal ou 
retrospectiva, o que dificulta a determinação de causalidade e também o controlo sobre 
todos os fatores confundidores. Outro ponto a considerar é a pouca diversidade dos estu-
dos selecionados, considerando a maioria idosos com hipertensão, doenças metabólicas 
ou cardiovasculares estabelecidas, para permitir avaliar se os benefícios observados são 
consistentes em diferentes subgrupos populacionais.

Apesar destas limitações, a evidência disponível sugere que a posse de animais de esti-
mação na população idosa pode estar associada a benefícios para a saúde cardiovascular –  
Força de Recomendação B.

Declaração de conflito de interesses

Os autores declaram não existir qualquer conflito de interesses.

Referência Tipo de 
estudo

Resultado Limitações do 
Estudo

Nível de 
Evidência/
Força de 
Recomendação

Aiba et al. 
(2012)

Estudo obser-
vacional não 
randomizado

Idosos donos de animais apresen-
taram maior atividade parassimpá-
tica (p < 0,01) e menor atividade 
simpática, sugerindo modulação 
do sistema autonómico, resul-
tando em menor frequência car-
díaca noturna (p < 0,05).

Amostra pequena. 
Estudo realizado 
em apenas um país. 
Incapacidade de 
inferir causalidade.

II / B

Ruzić et al. 
(2011)

Estudo pros-
petivo lon-
gitudinal e 
controlado

Caminhadas regulares com cães 
(15 min, 3x/dia) associadas a 
aumento significativo da carga 
máxima de esforço em idosos 
após EAM (p < 0,05), em com-
paração com caminhadas diárias 
sem cães.Não se verificaram dife-
renças significativas na frequência 
cardíaca e tensão arterial. 

Amostra reduzida; 
apenas do sexo 
masculino; neces-
sidade de mais 
estudos para validar 
os resultados numa 
população mais 
ampla.

II / B

Tabela 2
Sistematização dos artigos incluídos no estudo. (continuação)
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Ciumărnean, L., Milaciu, M. V., Negrean, V., Orăşan, O. H., Vesa, S. C., Sălăgean, O., Iluţ , S., & Vlaicu, S. 
I. (2021). Cardiovascular Risk Factors and Physical Activity for the Prevention of Cardiovascular 
Diseases in the Elderly. International Journal of Environmental Research and Public Health 2022, 
Vol. 19, Page 207, 19(1), 207. https://doi.org/10.3390/IJERPH19010207

Ebell, M. H., Siwek, J., Weiss, B. D., Woolf, S. H., Susman, J., Ewigman, B., & Bowman, M. (2004). Stren-
gth of Recommendation Taxonomy (SORT): A Patient-Centered Approach to Grading Evidence 
in the Medical Literature. The Journal of the American Board of Family Practice, 17(1), 59–67. 
https://doi.org/10.3122/JABFM.17.1.59

FEDIAF – European Pet Food. (2024). FEDIAF annual review 202.
Levine, G. N., Allen, K., Braun, L. T., Christian, H. E., Friedmann, E., Taubert, K. A., Thomas, S. A., Wells, 

D. L., & Lange, R. A. (2013). Pet ownership and cardiovascular risk: A scientific statement 
from the American Heart Association. Circulation, 127(23), 2353–2363. https://doi.org/10.1161/
CIR.0B013E31829201E1/ASSET/7EBB71F5-AE00-4A4A-B2B8-C781E3AA24E3/ASSETS/GRA-
PHIC/2353TAB02.JPEG

Martin, S. S., Aday, A. W., Almarzooq, Z. I., Anderson, C. A. M., Arora, P., Avery, C. L., Baker-Smith, C. M., 
Barone Gibbs, B., Beaton, A. Z., Boehme, A. K., Commodore-Mensah, Y., Currie, M. E., Elkind, M. 
S. V., Evenson, K. R., Generoso, G., Heard, D. G., Hiremath, S., Johansen, M. C., Kalani, R., … Pala-
niappan, L. P. (2024). 2024 Heart Disease and Stroke Statistics: A Report of US and Global Data 
from the American Heart Association. Circulation, 149(8), E347–E913. https://doi.org/10.1161/
CIR.0000000000001209/SUPPL_FILE/SUB-SAHARAN

Mubanga, M., Byberg, L., Egenvall, A., Ingelsson, E., & Fall, T. (2019). Dog ownership and survival 
after a major cardiovascular event: A register-based prospective study. Circulation: Cardio-
vascular Quality and Outcomes, 12(10). https://doi.org/10.1161/CIRCOUTCOMES.118.005342/
SUPPL_FILE/SUPPLEMENTARY

Mubanga, M., Byberg, L., Nowak, C., Egenvall, A., Magnusson, P. K., Ingelsson, E., & Fall, T. (2017). Dog 
ownership and the risk of cardiovascular disease and death – a nationwide cohort study. Scien-
tific Reports 2017 7:1, 7(1), 1–9. https://doi.org/10.1038/s41598-017-16118-6
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